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	3. 2
FACUMINAS
A história do  Instituto FACUMINAS, inicia com a realização do sonho de um grupo
de empresários, em atender à crescente demanda de alunos para cursos de Graduação e
Pós-Graduação. Com isso foi criado a FACUMINAS, como entidade oferecendo serviços
educacionais em nível superior.
A FACUMINAS tem por objetivo formar diplomados nas diferentes áreas de
conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais e para a participação no
desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua. Além de
promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem
patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicação ou outras
normas de comunicação.
A nossa missão é oferecer qualidade em conhecimento e cultura de forma confiável
e eficiente para que o aluno tenha oportunidade de construir uma base profissional e ética.
Dessa forma, conquistando o espaço de uma das instituições modelo no país na oferta de
cursos, primando sempre pela inovação tecnológica, excelência no atendimento e valor do
serviço oferecido.
 


	4. 3
1. INTRODUÇÃO
Tecnologia significa  “a forma utilizada para realizar as tarefas”. O termo pode ser
usado de forma genérica como na expressão: “a tecnologia para produção de alimentos
está sendo continuamente melhorada” ou de forma específica como na expressão: “com a
nova tecnologia de branqueamento sem cloro”, por exemplo. Já o termo Inovação pode ser
entendido de duas formas. Em primeiro lugar, como um processo de geração e
disseminação, na malha econômica e social, de novas tecnologias, sejam elas efetivamente
um novo produto ou serviço ou uma nova forma de se exercer determinada atividade
utilizando novos recursos ou os recursos existentes combinados de nova maneira. Em
segundo lugar, como resultado desse processo de inovação, é entendida como a criação
do produto ou artefato. Uma observação importante é quanto ao caráter sistêmico e
integrado da inovação: as mudanças que observamos não se devem à inovação isolada,
mas sim a uma sucessão de inovações tecnológicas e organizacionais radicais e
incrementais, em um contexto social e econômico favorável. Podemos pensar ainda que, a
partir das primeiras décadas do século XX, as mudanças nos modos de produção,
tecnológicas ou organizacionais, passaram a ter uma influência tão significativa sobre a
economia e a sociedade que, de modo geral, tornaram-se objeto de estudo e investigação.
Os conceitos de ciência, tecnologia e inovação foram explicitados e interligados. São duas
as constatações sobre ciência, tecnologia e inovação que devem ser ressaltadas aqui. Em
primeiro lugar, o conhecimento científico adquiriu um papel fundamental no processo de
desenvolvimento de novas tecnologias: a ciência, então, constituiu-se como base para as
novas tecnologias. Em segundo lugar, o processo de inovação tecnológica, resultado do
avanço do conhecimento científico-tecnológico, inseriu-se no sistema socioeconômico e
passou a ser justificado pelo seu valor econômico. Desde então, a importância da
articulação entre as esferas científica e tecnológica, de maneira a impulsionar o processo
de inovação, passou a ser reconhecida.
 


	5. 4
2. CIÊNCIA, TECNOLOGIA  E INOVAÇÃO
A linha do tempo dos seres humanos iniciou-se há cerca de sete milhões de anos,
no Continente Africano, quando a evolução das populações dos macacos africanos
proporcionou a divisão destes em grupos. Um destes grupos evoluiu para os atuais gorilas,
outro deu origem aos chipanzés e um terceiro evoluiu para humanos. Esse grupo inicial de
proto-humanos ficou conhecido como Australopithecus africanus. As conjunturas descritas
nos próximos parágrafos foram narradas conforme Diamond (2003) e Tigre (2006), apud
Pinto (2012). Há quatro milhões de anos, o chamado Homo habilis alcançou a postura
vertical. A mudança para essa posição, com a liberação dos membros anteriores, gerou
consequências imprevistas e muito significativas no desenvolvimento desses hominídeos.
Talvez a mais importante delas tenha sido o fato de, com a adoção dessa nova posição
corporal pelas fêmeas, os filhotes passarem a nascer prematuros e, portanto, necessitarem
de cuidados por parte das mães por muito mais tempo.
Ainda segundo PINTO (2012), essa fraqueza, para filhotes e fêmeas, acabou
transformando-se em grande força para a nova espécie que se desenvolvia: a necessidade
de formação de grupos de cooperação mais estáveis, que permaneciam juntos por mais
tempo, formando laços afetivos e, também, de aprendizado.
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Este é um  artifício fundamental de diferenciação dos humanos em relação às outras
espécies animais na Terra: a habilidade em descobrir novas coisas e transmitir essas
descobertas a outros membros da espécie, que são capazes de aprender com o
aprendizado e experiência dos outros, incorporar esses conhecimentos aos descendentes
e efetuar novas descobertas. Assim, a espécie humana adquiriu a capacidade de
transformar a si mesma e todo o ambiente ao seu redor de modo pioneiro.
Segundo Pinto (2012), o fato de formarem grupos mais duradouros, que
necessitavam permanecer juntos por muitos anos para garantir a sobrevivência dos filhotes,
gerou a necessidade de conversação de modo a garantir uma organização mínima nos
grupos. Os membros anteriores (braços e mãos), já possibilitados da função de locomoção,
podiam ser usados para o manejo e transporte de coisas e, também, para a comunicação
por gestos.
A evolução seguia o percurso natural. Pinto (2012) afirma que, há aproximadamente
1 milhão de anos atrás, o Homo erectus foi capaz de sair da África e povoar o sul da Ásia
e, após 500 mil anos já habitando a Europa e a Ásia, os humanos possuíam esqueletos
maiores e crânios mais arredondados, bastante semelhantes aos nossos, passando a ser
conhecidos como Homo sapiens. Estes foram responsáveis pela iniciação da utilização do
elemento FOGO como instrumento pela espécie. A descoberta e aplicação do fogo,
conforme Pinto (2012), impactaram em profundas alterações na vida do homem. Os
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alimentos agora passaram  a ser cozidos, tornando-se mais saborosos e de digestão
facilitada. A iluminação e o aquecimento dos locais frios e escuros tornaram a permanência
nas cavernas mais fácil. A defesa diante dos animais ferozes tornou-se mais eficaz, pois
estes temiam o fogo. E, também, a elaboração dos instrumentos aperfeiçoou-se, com o
endurecimento das pontas das lanças, justamente pelo fogo, tornando-as mais resistentes.
A utilização do fogo como ferramenta provocou, ainda, alterações demográficas e
sociais na vida das primeiras comunidades. Pinto (2012) ressalta que a ingestão de
alimentos cozidos e com maior variedade proporcionou maior resistência a doenças e,
consequentemente, contribuiu para o aumento populacional. Além disso, o convívio em
volta das fogueiras teria fortalecido o sentimento de união entre os elementos do grupo,
contribuindo para o desenvolvimento da própria linguagem. Segundo Pinto (2012), as
populações humanas do leste da África e do oeste da Eurásia continuavam a diferenciar-
se umas das outras e dos povos do leste da Ásia. Os humanos da Europa e do oeste da
Ásia, no período entre 130.000 e 40.000 anos atrás, ficaram conhecidos como homens de
Neanderthal. Eles foram os primeiros humanos a deixar provas de que enterravam seus
mortos e cuidavam de seus doentes. Não preservaram qualquer manifestação artística e,
a julgar pelos ossos das espécies animais que capturavam, suas habilidades para caça
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eram limitadas. Não  conseguiam pescar ainda. Então, há cerca de 50.000 anos, a história
da espécie humana dá um verdadeiro salto com os chamados homens de Cro-magnon.
Conforme afirma Pinto (2012), em seus sítios arqueológicos, há utensílios de pedra
padronizados e também moldados em ossos. Esses artefatos eram produzidos de formas
variadas e para várias funções como agulhas, furadores e fixadores. Há utensílios
constituídos de várias peças como arpões, lanças e flechas. Esses utensílios fazem parte
de uma tecnologia de caça superior. Os meios de matar a uma distância segura permitiram
a caça de animais perigosos, enquanto as cordas, redes e armadilhas permitiram adicionar
peixes e pássaros à sua dieta. Sua tecnologia, desenvolvida para a sobrevivência em
climas frios, é facilmente identificada em restos de casas e roupas costuradas. Por outro
lado, resquícios de joias e de esqueletos cuidadosamente enterrados indicam
acontecimentos revolucionários em termos estéticos e culturais.
Tecnologia: esse termo deriva do grego techne (artefato) e logos (pensamento,
razão), significando, portanto, o conhecimento sistemático transformado ou manifestado em
ferramentas.
As discussões anteriores, no entanto, limitam-se ao uso das ferramentas. No
contexto em que estamos discutindo o termo tecnologia, esta palavra pode ser referenciada
de modo a descrever como um determinado grupo realiza as tarefas.
Dessa forma, as tecnologias de caça, naqueles grupos, eram capazes de determinar
locais, tipos, horários, hábitos dos animais caçados, armas, estratégias dos grupos etc.
Assim, a tecnologia está, portanto, ligada a maneira na qual o conhecimento é transmitido
entre gerações, sofrendo aperfeiçoamento e acúmulo ao longo dos séculos.
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2.2 Ciência
As proposições  dos próximos
parágrafos foram feitas segundo Longo
(2007), que define ciência tanto como o
processo de investigação ou estudo da
natureza, direcionado à descoberta das
verdades sobre o Universo, quanto como
o corpo organizado de conhecimentos
adquiridos através de tal investigação ou
pesquisa. Ou seja, a ciência pode ser definida como atividade ou como um sistema de
conhecimento. A investigação referida é feita, normalmente, de acordo com um método: o
chamado método científico. Identificado um fenômeno, o cientista trata de formular uma
hipótese sobre a natureza desse fenômeno. Uma hipótese é uma conjetura admissível que
(ainda) não foi bem embasada nem demonstrada de maneira experimental. De fato, as
hipóteses são suposições que dirigem as pesquisas.
A palavra CIÊNCIA vem do latim scientia, traduzido por “conhecimento”. Em tempos
pré-históricos, conselhos e conhecimento eram passados de geração em geração em uma
tradição oral. O desenvolvimento da escrita permitiu que o conhecimento fosse armazenado
e comunicado através das gerações com muito mais fidelidade. Combinado com o
desenvolvimento da agricultura, que permitiu um aumento na reserva de comida, isso
tornou possível que as civilizações antigas se desenvolvessem, porque foi possível dedicar
mais tempo a outras tarefas que não fossem a sobrevivência. Muitas civilizações antigas
coletavam informações astronômicas de maneira sistemática através da simples
observação. Apesar de eles não terem um conhecimento da verdadeira estrutura física dos
planetas e estrelas, muitas explicações teóricas foram propostas. Fatos básicos sobre
fisiologia humana já eram de conhecimento em alguns lugares, e a alquimia era praticada
por várias civilizações. Observações consideráveis sobre flora e fauna macrobióticas
também foram realizadas.
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Buscando por um  entendimento para a ordem reinante na natureza, o cientista
propõe e testa teorias que pretendem explicar aspectos dessa ordem e fazer predições.
Segundo Longo (2007), por meio de teorias, os cientistas racionalizam as chamadas leis
da natureza. Ex.: teoria atômica, teoria da relatividade geral, teoria da gravitação universal
de Newton. Uma lei da natureza é uma generalização científica baseada em observações
empíricas. Ex.: leis da termodinâmica, lei de Hooke. Algumas leis são formuladas com as
teorias das quais fazem parte. Ex.: leis da mecânica quântica (LONGO, 2007). Conforme
Longo (2007), o saber científico avança sempre na direção do possível, nem sempre na
direção do que seria desejável. Em princípio, o cientista não se propõe a fazer nem o bem
nem o mal, mas explicar os fenômenos do universo. Seu compromisso é com a verdade.
Porém, o uso que se venha a fazer do conhecimento científico envolve tantos fatores,
inclusive éticos, que faz com que, necessariamente, ele deva ser regulado pela sociedade.
Ainda de acordo com Longo (2007), a palavra descoberta refere-se à identificação e/ou
explicação de fenômeno da natureza (conhecimento científico). A geração de conhecimento
científico faz-se mediante a pesquisa ou investigação científica. Na pesquisa, o cientista
segue as etapas do que se convencionou chamar método ou metodologia científica, que,
resumidamente, consiste na:
• definição das questões levantadas pela observação de algum fenômeno;
• postulação de hipóteses que expliquem a ocorrência do fenômeno;
• experimentação para verificar essas hipóteses;
• proposição de uma lei ou teoria fundamentada na(s) hipótese(s) comprovada(s) e
nos resultados da evidência experimental;
• validação da proposição pelos pares, ou seja, por outros cientistas
Ainda segundo Longo (2007), alguns autores consideram a tecnologia como sendo
ciência aplicada. De fato essa definição pode não ser sempre verdadeira, embora, no
mundo atual, a tecnologia dependa cada vez mais de conhecimentos científicos. Como
prova de que a definição é imperfeita, Jorge Sabato usava como exemplo a invenção do
container que, a rigor, não envolveu nenhum conhecimento científico, mas que é uma das
tecnologias de maior sucesso no setor de transportes. Nos tempos atuais, a ligação estreita
entre a ciência e a tecnologia ocasionou o surgimento do termo Ciência e Tecnologia,
referido no singular e designado pela sigla C&T. A junção ciência/tecnologia tornou-se mais
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próximo ainda a  partir do momento em que o método científico passou a ser utilizado para
o aperfeiçoamento da inovação tecnológica. Longo (2007) afirma que o domínio do conjunto
de conhecimentos específicos que constituiu a tecnologia permite a elaboração de
instruções necessárias à produção de bens e de serviços. A simples posse dessas
instruções (plantas, desenhos, especificações, normas, manuais), que são expressões
materiais e incompletas dos conhecimentos e a capacidade de usá-las, não significa que,
automaticamente, o usuário tornou-se detentor dos conhecimentos que permitiram a sua
geração, ou seja, da tecnologia. Frequentemente, tem sido empregada a palavra tecnologia
para designar tais instruções, e não os conhecimentos que propiciaram a base para a sua
geração, e que, em geral, estão armazenados em cérebros de pessoas. Isso tem sérias
implicações na correta compreensão do que seja o potencial ou independência tecnológica
de uma indústria ou mesmo de uma nação. Exemplificando, chega-se ao absurdo de
acreditar que, quando uma empresa multinacional coloca em funcionamento, num país
periférico, o último modelo de uma máquina importada de fazer parafusos, este está dotado
da mais alta tecnologia de fazer parafusos. Na realidade, ele está dotado das mais altas
instruções para fazer parafusos (LONGO, 2007).
As instruções, o saber apenas como fazer (knowhow) para produzir algo, e não por
que fazer (knowwhy), é o que se deve entender por técnica. No entanto, diversos autores,
principalmente da área do direito, usam a palavra tecnologia como tradução de knowhow.
• Tecnologia instruções técnica. (knowwhy) (knowhow)
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• Para quem  produziu as instruções, estas são expressões do knowwhy; para quem
simplesmente as usa, não passam de knowhow (técnicas). No entanto, Longo (2008)
sugere que se o detentor de todos os conhecimentos que resultaram numa dada tecnologia
transferir para um terceiro apenas as instruções de como fazer um bem ou serviço, esse
terceiro terá absorvido apenas técnica. Assim, o que, para um, é intrinsicamente tecnologia,
para o outro pode ser apenas uma técnica. Desse fato, pode resultar grande confusão na
compreensão da questão tecnológica. Longo (2008) reforça que, além das instruções, a
palavra técnica é utilizada, também, para o conjunto de regras práticas, puramente
empíricas, utilizadas para produzir coisas determinadas, envolvendo a habilidade do
executor. Como consequência, conforme exposto anteriormente, a tecnologia é entendida,
por alguns autores, como o estudo e conhecimento científico da técnica, implicando o
emprego dos métodos das ciências físicas e naturais nas suas atividades.
Em linhas gerais, segundo Longo (2007), o que se entende por uma determinada
tecnologia, que, ao ser empregada, resulta num produto ou processo, envolve
conhecimentos decorrentes de aplicações das ciências naturais (física, química, biologia,
etc.), de conhecimentos ligados a regras empíricas (técnicas) e de conhecimentos oriundos
da aplicação da metodologia científica de pesquisa na compreensão e solução de
problemas surgidos durante o processo de concepção e/ou produção que, segundo Zagottis
(1987), são chamadas de “ciências operativas”, que se aproximam do que poder-se-iam
nomear como “ciências da engenharia”. Geralmente, as tecnologias são, também, referidas
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em correspondência com  as várias etapas de aglutinação de valor/conhecimentos
envolvidos na produção e comercialização de bens ou de serviços. Dessa maneira,
podemos localizar referências à tecnologia de produto, processo, operação etc.
Longo (2007) afirma que além de fator de produção – ao lado do capital, insumos e
mão de obra –, a tecnologia comporta-se, também, como uma mercadoria, pois é objeto de
operações comerciais, tendo preço e dono. Em consequência, trata-se de um bem privado.
Para reforçar o argumento da sua condição de mercadoria, basta lembrar que, além de
poder ser vendida e comprada, ela pode ser alugada, estando ainda sujeita à sonegação,
ao contrabando e ao roubo. Conforme Longo (2007), sendo a tecnologia uma mercadoria,
um bem privado, é importante a aceitação de sua propriedade pelo sistema econômico. Por
se tratar, porém, de bem intangível, a sociedade criou convenções, normas e instituições
específicas, a fim de qualificar e proteger a propriedade tecnológica. Na realidade, o aparato
legal da propriedade tecnológica, também chamada de propriedade industrial, faz parte do
direito mais amplo que é tratado pela propriedade intelectual. A propriedade industrial e o
direito de autor (copyright) compõem a propriedade intelectual, cujo fórum é a Organização
Mundial da Propriedade Intelectual –
OMPI. Ultimamente, no entanto, as
questões relativas à propriedade
industrial, cujo comércio no nível
internacional, em dólares, atinge a casa
dos bilhões, passaram a ser objeto de
fortes interferências da Organização Mundial do Comércio – OMC.
É necessário, ainda de acordo com Longo (2007), que se distinga invenção de
inovação. Na terminologia da propriedade industrial, a invenção usualmente significa a
solução para um problema tecnológico, considerada nova e suscetível de utilização. É
patenteável a invenção que atenda aos requisitos de novidade, atividade inventiva e
aplicação industrial. Inúmeras invenções nunca foram patenteadas, e o que pode ser
patenteado varia, de certa maneira, de país para país. É patenteável como artefato ou
modelo útil o objeto de uso prático, ou parte deste, que pode ser aplicado industrialmente,
que possa apresentar uma nova disposição ou forma, através de ato inventivo que possa
trazer melhoria funcional no seu uso ou em sua manufatura. Na realidade, a invenção é
uma etapa do desenvolvimento onde uma nova ideia, desenho ou modelo são produzidos
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para um novo  ou um melhor produto, processo ou sistema, nos quais os efeitos são
passivos de restrição ao âmbito do ambiente em que foi originada essa criação.
2.2 Inovação
A inovação, por sua vez, significa a solução de um problema tecnológico sendo
utilizada pela primeira vez, compreendendo a introdução de um novo produto ou processo
no mercado, em escala comercial, tendo, em geral, positivas repercussões
socioeconômicas. O Manual Oslo, da OECD (1997), tratando do assunto, no nível das
empresas, considera que as inovações tecnológicas de produtos e de processos (TPP)
compreendem a implementação de produtos e processos, tecnologicamente novos, assim
como melhorias tecnológicas importantes em produtos e processos existentes.
O nível mínimo considerado para empresas corresponde a um produto ou processo
“novo para a firma”, não tendo que ser “novo para o mundo”. No começo do século XX,
Edison e outros inventores-empresários como Werner Siemens, Alexander Graham Belle
George Westinghouse criaram grandes indústrias inovadoras que “oligopolizaram” o novo
setor produtor de equipamentos de transmissão, aplicação e geração de energia. A
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modernização da eletricidade  permitiu o desenvolvimento de máquinas maiores e mais
eficazes e de sistemas interligados de produção como as linhas de montagem. Segundo
Longo (2007), foi nesse ambiente concorrencial do início do século XX, quando pequenos
fabricantes se iniciavam na concorrência com grandes empresas monopolistas, que viveu
o economista Joseph Alois Schumpeter. Suas observações sobre a realidade econômica
da época o levaram a publicar, em 1912, a Teoria do Desenvolvimento Econômico, na qual
ele ressaltava, de forma explícita, a importância central da inovação na competição entre
firmas, na evolução das estruturas industriais e no próprio desenvolvimento econômico.
Schumpeter (1982) atribuía às firmas o papel central de propulsoras do processo de
inovação, devido à possibilidade de obtenção de lucros extraordinários advindos da
introdução de novas tecnologias no mercado, fossem elas novos produtos ou processos,
novas formas de organização empresarial, a abertura de novos mercados ou até mesmo a
utilização de novas fontes de matérias-primas. Este mesmo autor distinguia claramente os
processos de invenção, inovação
e difusão. Para ele, invenção
estava ligada à geração de novas
ideias, ao progresso do
conhecimento científico
propriamente dito e sua aplicação
na geração de novos
equipamentos ou artefatos ou
mesmo processos novos, mas
sempre em fase pré-comercial.
Inovação referia-se à inserção
comercial de uma invenção na
esfera técnico-econômica. Para
isso, seria necessário um agente
com uma expectativa de retorno
econômico: o empresário inovador.
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A inovação seria  escolhida, favorável ou desfavoravelmente, pelo mercado,
conforme Schumpeter (1982). Conforme este autor, na primeira hipótese, a inovação
passaria à fase de difusão. Na segunda hipótese, a inovação seria descartada e o esforço
empreendido, até ali, perdido. A difusão ocorreria a partir do momento em que os agentes
econômicos pudessem observar os resultados compensadores das mudanças
implementadas e passassem, eles mesmos, a aglutinar a novidade: de produto, processo,
mercado, matéria-prima ou organização.
2.2.1 Modelos de inovação
Podemos observar que o autor Schumpeter (1982) já percebia o processo de
inovação associado ao avanço do conhecimento científico. Como você mesmo pode
concluir, Schumpeter já revelava, através das observações acerca de produção
econômica, a interação entre ciência, tecnologia e inovação. Outros autores seguem esse
mesmo raciocínio. Davies (1994) esclarece que a ciência tem de abarcar mais do que a
mera catalogação de fatos e de descoberta, através da tentativa e erro, de maneiras de
proceder que funcionem. O que é peça-chave na verdadeira ciência é o fato de envolver a
descoberta de princípios que subjazem e conectam os fenômenos naturais. A ciência
verdadeira consiste em saber em que circunstâncias as coisas funcionam. O autor acima
referido ainda afirma que podemos analisar o fato de que a aplicação do conhecimento
científico, da compreensão das leis que regem os diversos fenômenos, resulta em
acréscimo da produtividade na geração de novas tecnologias, quando comparada ao
método da tentativa e erro. As transmissões de sons, imagens e dados via ondas
eletromagnéticas, o uso da energia nuclear, a produção de insulina humana por bactérias
geneticamente modificadas, nada disso seria possível sem a compreensão teórica profunda
dos diversos fenômenos subjacentes a essas tecnologias. Segundo Dasgupta e David
(1994), a ciência é, portanto, um conjunto de atividades cuja organização conduz ao rápido
crescimento do conhecimento, enquanto as tarefas relacionadas com a tecnologia buscam
alcançar o rápido crescimento dos benefícios materiais a partir do novo conhecimento. Em
torno da década de 1930, tendo sido reconhecida a combinação entre as esferas científica
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e tecnológica como  forma de alavancar o movimento de inovação e o valor econômico das
novas tecnologias, começaram a ser desenvolvidos modelos que procuravam detalhar os
processos de interação entre Ciência e Tecnologia como criadores de inovações
tecnológicas, com o intuito de embasar, com conhecimentos, os esforços político-
financeiros de apoio à inovação tecnológica.
De acordo com Pinto (2012), o primeiro e mais simples foi o Modelo Linear de
Inovação ou science push. Segundo esse modelo, o processo de inovação tecnológica é
iniciado pela pesquisa básica, passando pela pesquisa aplicada, pelo desenvolvimento,
pela engenharia até chegar à comercialização pioneira.
A aplicação do modelo linear de inovação, difundido até recentemente, remonta ao
período pós-guerra e baseou-se no relatório Science: the endless frontier, desenvolvido por
Vannevar Bush. Foi adotado no fim da década de 1950 como base para as políticas de C&T
dos Estados Unidos e da maioria dos países industrializados. Segundo Conde e Araújo-
Jorge (2003), a inovação na concepção linear, em especial na abordagem science push, é
compreendida como uma sequência de estágios em que novos conhecimentos, advindos
da pesquisa científica, levariam a processos de invenção que seriam seguidos por
atividades de pesquisa aplicada e desenvolvimento tecnológico, resultando, ao final da
cadeia, na introdução de produtos e processos comercializáveis. O esquema linear colocou
as bases da política de ciência e tecnologia nos EUA, na primeira metade do século XX,
tendo influenciado sobre a definição de políticas semelhantes em vários países do mundo,
incluindo o Brasil. Podemos aqui, no entanto, relatar que este modelo apresenta algumas
restrições. Começamos divisão do trabalho entre as esferas empresarial e científica (as
atividades de pesquisa básica e aplicada pertenceriam ao reino da ciência e as atividades
de desenvolvimento e engenharia ao domínio da tecnologia, conforme classificação
proposta por Dasgupta e David (1994), vista anteriormente). Em seguida, podemos relatar
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que este modelo  admite, hipoteticamente, que a transferência, para a esfera empresarial,
dos conhecimentos gerados na esfera científica é um processo “natural”. E, em terceiro,
não reconhece as diferenças entre os campos de conhecimento, em termos de produção
de resultados com potencial econômico. Assim, a evolução da ciência não é autônoma,
pois são interferidos diretamente por políticas públicas – nas quais o administrador público
tem responsabilidade direta – e pelas trajetórias tecnológicas. A relação entre C&T mostra
um caráter interativo que também abrange os contextos político, econômico e tecnológico
de cada país ou região, que serão mostrados mais adiante. A evidência principal em favor
do Modelo Linear de Inovação, segundo Iacono & Almeida (2011) é a de que a ciência
básica tem, de maneira efetiva, cria do oportunidades significativas para algumas
aplicações tecnológicas lucrativas. No entanto, apesar de explicar o processo de inovação
que levou ao laser e à bomba atômica, o modelo linear não explica completamente
inovações que tenham sido motivadas pela percepção de necessidades não atendidas
como o desenvolvimento de motores elétricos e aparelhos eletrodomésticos ou corantes,
antibióticos e explosivos.
O Modelo Linear Reverso aponta todo o foco do processo de inovação na demanda
identificada no mercado. Dessa forma, o conhecimento científico fica subordinado a
solucionar problemas surgidos na procura pelo atendimento às deficiências de mercado
(IACONO & ALMEIDA, 2011). Ao longo da história das criações, é possível observar que
as experiências de Thomas Edison com o fonógrafo, por exemplo, demonstraram que a
precisão não é, indispensavelmente, a mãe da invenção, ou seja, nem sempre a invenção
é influenciada pelas condições de demanda. Os dois modelos estudados até aqui são
parciais. Explanam parte do processo de inovação, mas não o seu todo. A estrutura linear
demonstra-se insuficiente para demonstrar efetivamente a inovação como processo.
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A obrigação de  se ter modelos que explicassem melhor a interação entre Ciência,
Tecnologia e Inovação conduziu aos trabalhos de Kline (1978) e Kline e Rosenberg (1986),
que propuseram o Modelo de Ligações em Cadeia ou chain linked model, que enfatiza a
permanente retroalimentação entre as diversas fases do processo. Esse modelo, segundo
Pinto (2012), sugere que o processo de inovação pressupõe a existência de múltiplas
sequências de interação entre as suas diversas etapas e a existência de muitas formas de
ampliação do estoque de conhecimentos, e não apenas avanços no campo científico.
Assim, neste modelo, a cadeia central de inovação é embasada por múltiplos elos internos
de retroalimentação do processo. Toda a cadeia central de inovação articula com as
atividades de pesquisa - fontes de novos conhecimentos para o processo de inovação.
Pinto (2012) exemplifica esse processo com o caso do desenvolvimento de um
novo modelo de aeronave por uma empresa como a Embraer. Desde a etapa inicial de
levantamento de requisitos para a elaboração do projeto da aeronave, até os testes finais,
são envolvidos, no processo, engenheiros das mais variadas especialidades e
conhecimentos (aeronáuticos, mecânicos, de automação, de softwares, para citar apenas
alguns), mas também são consultados passageiros, pilotos, comissários de bordo, agentes
de viagem, atendentes das companhias aéreas, mecânicos de manutenção das aeronaves,
ou seja, todos os tipos de atores que têm envolvimento com a futura aeronave e pontos de
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vista diferentes sobre  os produtos similares já existentes no mercado; são pessoas que
podem ter contribuições relevantes a dar para que o produto seja efetivamente uma
inovação bem-sucedida.
Pinto (2012) reafirma que o reconhecimento da complexidade da onda de inovação
tem sido cada vez maior. Nos dias atuais, sabe-se que todas as diversas interações
necessárias para que o processo de inovação aconteça dependem não somente das
organizações centrais desse processo (as empresas e as organizações geradoras de novos
conhecimentos como universidades e institutos de pesquisa), mas de toda a rede de
instituições dos setores público e privado, cujas atividades e interações iniciam, importam,
modificam e difundem novas tecnologias.
Ainda segundo Pinto (2012), com a perspectiva econômica lançada à inovação por
Schumpeter a partir do século XX, inovar passou a significar não apenas criar algo
tecnologicamente novo, mas dar destinação econômica para uma nova ideia. Nos dias de
hoje, é totalmente reconhecida a importância central da inovação no desenvolvimento
econômico das sociedades. Produtos inovadores criam mercados consumidores novos, e
processos novos de produção podem implicar em menores custos de produção e, portanto,
menores preços e aumento de vendas. Novas formas de venda, por exemplo, pela internet,
podem também significar o alcance de novos mercados consumidores, o que implicará em
aumentos de escala de produção e diminuição de custos.
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Segundo Pinto (2012),  essas são apenas algumas situações que demonstram a
relevância da inovação tecnológica nas sociedades capitalistas contemporâneas. A
principal referência para esse fim é o Manual de Oslo, documento desenvolvido pela
Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Composta por 34
países que possuem como característica comum a
democracia e o apoio à livre economia de mercado,
a OCDE tem como seu principal intuito viabilizar que
os países membros possam discutir, dimensionar,
comparar e coordenar problemas e políticas em
comum que tenham como propósito o
desenvolvimento científico e econômico. Fazem
parte da lista de signatários a França, a Itália, os
EUA, Portugal, Reino Unido, México e Chile. O
Brasil ainda não é signatário, porém atua de forma
bastante próxima à organização. A OCDE tem como uma das contribuições mais
importantes para esta ciranda científico-diplomática a publicação de uma série de manuais
que, embora publicados ao longo dos anos, possuem metas similares: definir a teoria,
propor metodologias e parametrizar a coleta de estatísticas em atividades de Pesquisa,
Desenvolvimento e Inovação nos países integrantes. De acordo com a OECD (1997), as
inovações podem ser classificadas, quanto ao seu foco, em: inovações de produto, de
processo e organizacionais. As observações a seguir foram feitas com base em Pinto
(2012). As inovações de produto se referem à inserção de produtos tecnologicamente
inovadores, cujos atributos diferem de forma significativa de todos os produtos antes já
desenvolvidos. Isso inclui ainda os aperfeiçoamentos de produtos previamente existentes,
onde os desempenhos tenham sido aprimorados significativamente, por meio de novas
matérias-primas ou componentes de maior ganho. Como exemplos de inovação de produto
temos os televisores de LED; refrigeradores frost-free, os quais não precisam de
descongelamento; carros elétricos; notebooks etc. As inovações de processo são formas
de operação novas ou aprimoradas tecnologicamente, de forma substancial, que são
obtidas pela inserção de tecnologias novas de produção, assim como de metodologias
novas ou notadamente aperfeiçoadas de manuseio e entrega de produtos. Tais inovações
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alteram de modo  considerável a qualidade dos produtos ou do custeio de produção e
entrega. Um exemplo interessante é o sistema de autosserviço (self-service) nos
restaurantes, o qual reduziu significativamente o custo e o tempo para se fazer as refeições
nesses lugares.
Por fim as inovações organizacionais referem-se a transformações que acontecem
na estrutura gerencial da empresa, na forma de articulação entre suas diferentes áreas, no
relacionamento com fornecedores e clientes, na especialização dos trabalhadores e nas
múltiplas técnicas de organização dos processos de negócios. A adoção de técnicas Just-
in-time (produção sob demanda em tempo real) nas metodologias produtivas da
organização é um exemplo disso. No que se refere ao grau de novidade, as inovações
podem ser radicais ou
incrementais, segundo Tigre
(2006). As inovações radicais
representam o desenvolvimento e
a introdução de novos produtos,
processos ou formas de
organização totalmente novos,
para os quais não há precedentes.
Esse tipo de inovação rompe com os padrões tecnológicos anteriores, dando origem a
novos mercados, setores ou indústrias. As inovações incrementais, por outro lado,
conforme observa Tigre (2006), abrangem melhorias feitas no design ou na qualidade dos
produtos, aperfeiçoamentos em layout e processos, novos arranjos logísticos e
organizacionais e novas práticas de suprimentos e vendas. As inovações incrementais
ocorrem de forma contínua em qualquer indústria. Elas não derivam necessariamente de
atividades de Pesquisa e Desenvolvimento e, comumente, resultam do processo de
aprendizado interno e da capacitação acumulada.
2.2.3 Conceito de Inovação
A inovação esteve sempre presente na vida cotidiana da nossa sociedade,
entretanto apenas em meados do século XX é que se começou a estruturar o conhecimento
que tínhamos dela. E com o passar dos anos, o homem foi percebendo a magnitude que
ela tinha na própria sociedade, em como ela poderia mudar seus hábitos e costumes de
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uma maneira súbita  e radical. O carro, o avião e o computador se tornaram símbolos do
que ela fez e ainda pode vir a fazer, nas últimas décadas.
2.2.4 Histórico de Inovação
A inovação vem sendo pesquisada desde o início do século XX. Inicialmente
começou com Joseph Alois Schumpeter e sua teoria do desenvolvimento econômico, no
início da revolução industrial, quando diferenciou invenção e inovação (SCHUMPETER,
1988). A teoria de Schumpeter mostra que o
desenvolvimento econômico surge de mudanças na vida
das pessoas. É um processo espontâneo, descontínuo, de
iniciativa própria e que não é imposto por nenhum agente
econômico e que acaba criando pré-requisitos para novos
desenvolvimentos. Dentro deste contexto, a inovação
tecnológica seria a criadora de uma ruptura no sistema
econômico, quebrando o seu equilíbrio, e alterando padrões
de produção e de consumo, criando dessa forma, a
diferenciação entre as empresas. Assim sendo, ela
desempenha papel central no desenvolvimento econômico
de uma região ou de um país. Schumpeter também associou a intensidade de inovação ao
tamanho das empresas, chegando a afirmar que a maior intensidade inovadora estaria
associada às grandes empresas. Possivelmente, devido ao fato das grandes empresas
possuírem mais recursos próprios para financiarem suas atividades em pesquisa e
desenvolvimento (P&D) e, pela sua maior diversificação de produtos, podendo explorar de
melhor forma os resultados incertos de P&D. Com relação ao processo de inovação,
Schumpeter (1988) dividiu-o em três fases: invenção, que consiste na ideia potencialmente
aberta para a exploração comercial; a inovação, quando a ideia passa a ser explorada
comercialmente; e difusão, quando novos produtos e processos se propagam pelo
mercado. Também caracteriza e enfatiza as inovações radicais, que envolvem mudanças
paradigmais no sistema econômico, e as inovações incrementais que seriam melhorias das
inovações radicais.
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2.2.5 Tipos de  Inovações
Uma inovação de produto é a introdução de um bem ou serviço novo ou
significativamente melhorado no que concerne a suas características ou usos previstos. As
inovações de produto podem utilizar novos conhecimentos ou tecnologias, ou podem
basear-se em novos usos ou combinações de conhecimentos ou tecnologias existentes. O
termo “produto” abrange tanto bens como serviços. Entre os exemplos de inovação de
produto temos: a introdução do avião , os primeiros computadores pessoais e as câmeras
digitais como exemplos de novos produtos usando novas tecnologias. O primeiro tocador
de MP3 portátil, que combinou padrões de softwares existentes com a tecnologia de disco
rígido miniaturizado, como exemplos de uma nova combinação de tecnologias existentes.
E, em relação a melhoramentos significativos, a introdução dos freios ABS e dos sistemas
de navegação GPS (Global Positioning System). No caso dos computadores pessoais, a
nova tecnologia desbancou as máquinas de escrever da gigante Olivetti. Já os MP3
tomaram o lugar dos tocadores de CD e das fitas cassete, muito comuns na época.
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Na área de  serviços, melhorias significativas dos serviços bancários, com o uso da
internet, mudaram a forma do cliente se relacionar com o banco, além de reduzir os custos
deste último com relação a sua rede física. Outro exemplo foi o surgimento da ferramenta
de pesquisa com resultados organizados por prioridade criada pela Google
(http://www.google.com/), a qual conseguia estabelecer uma ordem no “oceano caótico” de
informações da internet tornando-se numa das maiores empresas do mundo. Também
pode-se citar o surgimento do Dropbox (http://www.dropbox.com/) trazendo o serviço de
armazenamento de arquivos na internet e possibilitando o acesso a qualquer arquivo de
qualquer lugar conectado com a grande rede. Uma inovação de processo é a
implementação de um método de produção ou distribuição novo ou significativamente
melhorado. Incluem-se mudanças significativas em técnicas, equipamentos e/ou softwares.
Ela visa reduzir custos de produção ou de distribuição, melhorar a qualidade, ou ainda
produzir ou distribuir produtos novos ou significativamente melhorados.
Temos como exemplo desse tipo de inovação a introdução de novos equipamentos
de automação em uma linha de produção, a introdução pela Makani, empresa criada pela
Google, de uma nova forma de geração de energia através dos ventos (energia eólica) , a
implementação de um novo sistema de reservas em agências de viagens, como o usado
pela empresa Decolar.com (http://www.decolar.com/) e o desenvolvimento de novas
técnicas para gerenciar projetos em uma empresa de consultoria. Já, em relação a métodos
de distribuição (ou seja, logística da empresa) temos a introdução de um sistema de
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rastreamento de bens  por código de barras ou de identificação ativa por frequência de rádio.
Uma inovação de marketing é a implementação de um novo método de marketing com
mudanças significativas na concepção do produto ou em sua embalagem, no
posicionamento do produto, em sua promoção ou na fixação de preços. Inovações de
marketing são voltadas para melhor atender as necessidades dos consumidores, abrindo
novos mercados, ou reposicionando o produto de uma empresa no mercado, com o objetivo
de aumentar as vendas.
Um exemplo de inovação de marketing em design de produto é a implementação de
uma mudança significativa no estilo de uma linha de móveis para darlhe uma nova
aparência e ampliar seu apelo. Para métodos de marketing em posicionamento de
produtos, que envolvem primordialmente a introdução de novos canais de vendas (ou seja,
métodos usados para vender bens e serviços para os consumidores), temos a introdução
pela primeira vez de um sistema de franquias, de vendas diretas ou varejo exclusivo, do
licenciamento de produto. Como exemplo concreto temos a criação pelo Google de
anúncios que aparecem de acordo com os termos buscados pelos internautas, assim os
anunciantes têm acesso a consumidores diretamente interessados em seus produtos, e os
anunciantes só pagam ao Google quando alguém clica em seus links. Também quando a
Shimano (http://www.shimano.com/), empresa de japonesa de peças de bicicletas, criou a
uma nova bicicleta conceito (a “Coasting”) para atingir novos clientes no mercado
americano, mais especificamente, quem gosta de pedalar por diversão e não é esportista.
E, por fim, a apresentação criada na estação de trem da cidade de Antuérpia para promover
o reality show "A busca por Maria" da estação de televisão belga VTM, em 2009.
Uma inovação organizacional é a implementação de um novo modelo organizacional
nas práticas de negócios da empresa, na organização do seu local de trabalho ou em suas
relações externas. Como exemplo temos o estabelecimento de bancos de dados com as
melhores práticas, lições e outros conhecimentos, de modo que se tornem mais acessíveis
a outros. Outro exemplo é a primeira implementação de sistemas de educação e de
treinamento, ou de sistemas de gerenciamento da produção em geral ou para as operações
de abastecimento, tais como sistemas de gerenciamento da cadeia de fornecedores,
reengenharia de negócios, produção enxuta e sistemas de gerenciamento da qualidade.
Segundo Freeman (1988), as inovações podem ser ainda de caráter incremental,
referindo-se à introdução de qualquer tipo de melhoria em um produto, processo ou
organização da produção dentro de uma empresa, sem alteração na estrutura industrial.
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Como exemplo de  inovação incremental, podemos citar o iPod (tocador de MP3 que usa
um disco rígido para armazenar os arquivos) pode ser visto como uma melhoria dos
tocadores de MP3 baseados em CD, o sistema de priorização da Google frente aos
mecanismos de pesquisa da época também, o retorno para página de pesquisa “limpa” do
Google em relação aos sites da época como o Yahoo, entre outros exemplos.
A inovação radical ou disruptiva é aquela que causa um impacto significativo em um
mercado e na atividade econômica das empresas nesse mercado. Esse conceito é centrado
no impacto das inovações, em oposição a sua novidade. O impacto pode, por exemplo,
mudar a estrutura do mercado, criar novos mercados ou tornar produtos existentes
obsoletos.
2.2.6 Fatores que Influenciam na Inovação
As empresas engajam-se em inovações em virtude de inúmeras razões. Seus
objetivos podem envolver produtos, mercados, eficiência, qualidade ou capacidade de
aprendizado e de implementação de mudanças. As atividades de inovação podem
apresentar dificuldades em função de diversos fatores. Entre eles temos os fatores
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econômicos, como custos  elevados e deficiências de demanda; fatores específicos de uma
empresa, como a carência de pessoal especializado ou de conhecimentos, e fatores legais,
como regulações ou regras tributárias. Também podemos apontar como fatores influenciam
as inovações, segundo Kotsemir e Meissner (2013):
1. Avanços tecnológicos;
2. Novos hábitos de consumo, novos consumidores, segmentação de mercados;
3. Intensificação da competição; e
4. Mudanças no ambiente de negócios.
Como exemplos de cada uma dessas categorias podemos apontar o aparecimento
de avanços tecnológicos nas áreas de TICs (Tecnologias da informação e comunicação),
nanotecnologia, etc., na primeira categoria. Já na categoria seguinte temos a observação
de oportunidades no mercado levando a produtos para classes C ou D, roupas mais
práticas, tecidos com novas funcionalidades como proteção UV ou anti-suor, entre outras.
Em relação a terceira categoria temos a globalização, o desenvolvimento da infraestrutura
nacional permitindo a competição entre empresas de diferentes regiões do país, facilidade
de acesso a máquinas e equipamentos, entre outros. E por fim, na última categoria temos
a criação de novas regulamentações tendo como exemplo a nova tomada,
aprovação/proibição de remédios, introdução de métodos que levem a redução de custos
ou aumento de faturamento, o aparecimento de lucros de monopólio, etc.
3. EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO
O empreendedorismo pode ser definido como a capacidade de reconhecer a
oportunidade para se criar algo novo, um novo mercado, um novo meio de produção ou o
uso de uma nova matéria-prima (BARON; SHANE, 2007). A pesquisa sobre
empreendedorismo estuda as atitudes empreendedoras, a criação de novos negócios,
como também o aparecimento de novos mercados (DAVIDSSON, 2005). Longenecker et
al (2007) falam que os empreendedores são aquelas pessoas que detectam uma
necessidade do mercado, assumem riscos e abrem uma nova empresa para atender àquela
necessidade. Nesse processo, promovem a inovação e estimulam mudanças na economia.
 


	29. 28
Dessa forma, os  empreendedores tentam criar valor com uma oportunidade. Baron e Shane
(2007) mostram que a ideia do negócio quase sempre é uma combinação nova de
elementos já existentes. O novo é a combinação e não os elementos que são combinados.
Os empreendedores percebem os desafios de modo diferente da grande maioria das
pessoas, porque, nas palavras de Shane e Venkataraman (2000), onde a maioria dos
indivíduos vê riscos, os empreendedores veem oportunidades. Segundo Shane (2003) o
processo empreendedor é uma sequência de passos a partir da existência de uma
oportunidade. O empreendedor usa suas características e habilidades pessoais para
buscar os recursos necessários, estabelecer a sua estratégia empreendedora, organizar o
processo empreendedor e executá-lo, buscando explorar a oportunidade identificada. O
reconhecimento de oportunidades de mercado é a principal ação do processo de
empreendedorismo, onde empreendedores buscam uma situação futura desejada, que tem
um potencial valor econômico. O que auxiliará o empreendedor a detectar oportunidades é
o ambiente onde ele está inserido e o seu conhecimento. Também, percebe-se o
reconhecimento de oportunidades como um processo que pode ser melhorado através de
treinamento.
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Drucker (2005) argumenta  que "[...] a oportunidade é a fonte da inovação [...]",
mostrando assim como é importante a chance inovadora para o empreendedor. Entretanto
a inovação não deve ser confundida com invenção. A Invenção é o ato de criar um produto,
processo, sistema ou tecnologia nova ou aperfeiçoada. Já a inovação tecnológica, ou
simplesmente inovação, segundo o Manual de Oslo (OCDE, 2005b), seria um produto (bem
ou serviço), ou um processo, ou um método de marketing, ou um método organizacional
novo ou significativamente melhorado que foi introduzido no mercado. A ação
empreendedora deve conter inovação, como algo novo, diferente, criando assim valor para
o consumidor, de modo a combinar recursos existentes em uma nova e mais produtiva
configuração, desenvolvendo produtos cobiçados pelos clientes (DRUCKER, 2005;
LONGENECKER et al, 2007). Para se entender a importância que a inovação possui nos
dias atuais, devemos observar alguns fatos interessantes. A Organização das Nações
Unidas (ONU) desenvolveu o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) para medir o nível
de desenvolvimento social alcançado por um país. Todo ano é gerado o Relatório de
Desenvolvimento Humano (RDH), que apresenta tal índice para aumentar a
conscientização sobre o desenvolvimento humano em todo o mundo. Um dos fatores que
elevam o desenvolvimento humano de um país é o nível de empreendedorismo do mesmo.
Tanto que, para avaliar essa característica, outro relatório foi criado internacionalmente em
1999, o Global Entrepreneurship Monitor (GEM, ou Monitor Global de Empreendedorismo
em português).
3.1 Processo de inovação, atividades de inovação e empresa
inovadora
O processo de inovação é um fluxo de atividades de inovação que visam a resolução
de um problema seja conhecido ou desconhecido, bem entendido ou não . Além disso, esse
processo é contínuo e também considera a interação entre os atores que participam dele.
Suas principais etapas, segundo Kotsemir e Meissner (2013), são:
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1. Ideia (ou  invenção) de "algo novo" (produto, serviço ou processo (organizacional
ou tecnológico);
2. Desenvolvimento (ou produção) de "algo novo"; e . Comercialização (ou difusão)
de "algo novo".
Assim, o processo se inicia ou através da criação de nova tecnologia pela empresa
ou pela identificação de uma necessidade dos clientes dessa mesma empresa. No caso de
criação de nova tecnologia, a empresa passa a produzir determinado “algo novo” e finaliza
com a venda do mesmo aos consumidores. Em relação a identificação de uma
necessidade, a etapa seguinte envolveria o projeto e também a produção de “algo novo” e
finalizaria com a sua venda para os consumidores. Durante todo esse processo, a empresa
interage com o meio externo (sociedade, universidades, parceiros, etc.) de modo a viabilizar
e melhorar esse processo. As atividades de inovação são etapas científicas, tecnológicas,
organizacionais, financeiras e comerciais que conduzem, ou visam conduzir, à introdução
de inovações no mercado. Algumas atividades de inovação são em si inovadoras, outras
não são atividades novas mas são necessárias para que as inovações cheguem ao
mercado. As atividades de inovação também inserem a P&D que não está diretamente
relacionada ao desenvolvimento de uma inovação específica. Aprofundamento Acesse o
link abaixo para mais detalhes sobre a atividade de P&D.
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3.2 Atividades de  inovação
3.2.1 P&D experimental
 P&D interna: qualquer trabalho desenvolvido no interior da empresa com o
intuito de aumentar o estoque de conhecimentos e usálo para projetar novas aplicações.
Fazem parte da P&D interna toda a P&D conduzida pela empresa, incluindo a pesquisa
básica.
 Aquisição de P&D externa: as mesmas atividades da P&D internas, mas
adquiridas de instituições de pesquisa públicas ou privadas ou de outras empresas
(inclusive outras empresas no interior de um grupo de empresas).
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3.2.2 Atividades para  as inovações de produto e de processo
 Aquisição de outros conhecimentos externos: aquisição dos direitos de uso de
invenções patenteadas ou não patenteadas, marcas registradas, know-how e outros tipos
de conhecimentos oriundos de outras empresas e instituições como as universidades e
instituições de pesquisa governamentais, exceto a P&D.
 Aquisição de máquinas, equipamentos e outros bens de capital: aquisição de
máquinas avançadas, equipamentos, hardwares e softwares para computadores, e terras
e instalações (incluindo melhoramentos fundamentais, modificações e reparos), que são
requeridos para colocar no mercado as inovações de produto ou de processo. Excluise a
aquisição de bens de capital que integra as atividades de P&D interna.
 Outras preparações para inovações de produto e de processo: outras
atividades relacionadas ao desenvolvimento e à colocação no mercado de inovações de
produto e de processo, tais como design, planejamento e teste para novos produtos (bens
ou serviços), processos de produção, e métodos de distribuição que não tenham ainda sido
incluídos em P&D.
 .Preparações de mercado para inovações de produto: atividades voltadas
para a introdução de bens ou serviços novos ou significativamente melhorados no mercado.
 Treinamento: treinamento (incluindo o treinamento externo) ligado ao
desenvolvimento de inovações de produto ou de processo e sua implementação.
3.2.3 Atividades para as inovações de marketing e organizacionais
 Preparações para inovações de marketing: atividades relacionadas ao
desenvolvimento e ao lançamento no mercado de novos métodos de marketing. Inclui-se a
aquisição de outros conhecimentos externos e outros bens de capital especificamente
relacionada às inovações de marketing.
 Preparações para inovações organizacionais: atividades empreendidas para
o planejamento e o lançamento no mercado de novos métodos organizacionais. Inclui-se a
aquisição de outros conhecimentos externos e outros bens de capital especificamente
relacionada a inovações organizacionais.
 


	34. 33
4. INTENSIDADE TECNOLÓGICA
Quando  você pensa em um ônibus espacial; em um arranha-céu com 1.000 metros
de altura, como o Sky City, projeto arquitetônico japonês; em um sapato superconfortável
com a tecnologia “softgel”;ou um novo modelo de roupa na vitrine, você percebe claramente
que a quantidade de conhecimentos sofisticados necessários para a produção de cada um
deles é diferente, certo?
Uma possibilidade de análise é fazer uso do conceito de intensidade tecnológica.
Grosso modo, podemos dizer que são mais intensivos em tecnologia aqueles setores que
contêm maior conteúdo de conhecimentos sofisticados incorporados.
4.1 Classificação dos setores de intensidade tecnológica(OCDE)
Alta intensidade tecnológica: setores aeroespaciais; farmacêutico; de informática;
eletrônica e telecomuni- cações; instrumentos.
Média-alta intensidade tecnológica: setores de material elétrico; veículos
automotores; química, excluído o setor farmacêutico; ferroviário e equipamentos de
transporte; máquinas e equipamentos.
Média-baixa intensidade tecnológica: setores de construção naval; borracha e
produtos plásticos; coque, produtos refinados de petróleo e combustíveis nucleares outros
produtos não metálicos; metalurgia básica e produtos metálicos.
Baixa intensidade tecnológica: setores de reciclagem, madeira, papel e celulose;
editorial e gráfica; alimentos, bebidas e fumo; têxtil e de confecção; couro e calçados.
A classificação por intensidade tecnológica é interessante para identificar algumas
diferenças estruturais entre o padrão de esforços para inovação tecnológica de países
desenvolvidos e o padrão daqueles em desenvolvimento. Nas nações desenvolvidas, a
intensidade tecnológica descreve, em geral, a velocidade de deslocamento da fronteira
tecnológica* internacional.
Nos países em desenvolvimento, essa intensidade descreve os esforços relativos
realizados no processo de acompanhar a fronteira tecnológica por meio, principalmente, da
difusão das novas tecnologias (FURTADO; CARVALHO, 2005).
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A classificação a  partir dos grupos de intensidade tecnológica é uma das maneiras
de percebermos como são importantes as diferenças setoriais quando estamos tratando de
inovação tecnológica, porém, não é a única forma de vermos a questão.
5. INOVAÇÃO NO PROCESSO DE INTELIGêNCIA
COMPETITIVA
A inovação tecnológica que utiliza a informação e o conhecimento para a produção
e inserção, no mercado, de novos bens e serviços é atualmente uma alavanca para o
desenvolvimento e, consequentemente, um referencial para a competitividade empresarial
(VALENTIM, 2003).
Valentim (2003) pressupõe o desenvolvimento de uma ideia, utilizando-se de uma
infraestrutura adequada que permita a produção de um bem ou serviço com qualidade e
que satisfaça as condições exigidas para seu uso prático. Está atrelada ao desenvolvimento
de produtos intensivos em conhecimento, o qual possibilita a seus consumidores interagir
com seu meio social. Genericamente, podem-se perceber, com maior frequência na
literatura, duas modalidades de inovação: a radical e a incremental. A radical propõe uma
ruptura tecnológica com o que já existia, sendo essencial o estabelecimento de novos laços
valorativos com o consumidor. A segunda, normalmente, aperfeiçoa, incrementa um novo
atributo a um produto ou melhora sua performance.
Ainda conforme Valentim (2003), na perspectiva econômica, podem-se destacar
duas vertentes que influenciam seu desenvolvimento: a formação de redes entre as
organizações que promovem a interação e a troca; o ambiente onde se estabelecem. As
redes possibilitam a identificação de oportunidades tecnológicas e impulsionam o processo
inovativo, mas o ponto alto na participação em redes é a troca de experiências, a
socialização dos diferentes agentes, estimulando o aprendizado e gerando o conhecimento
coletivo. Na segunda vertente “o ambiente onde se estabelecem”, a inovação e o
conhecimento tecnológico são localizados. “A interação criada entre agentes econômicos
e sociais localizados em um mesmo espaço propicia o estabelecimento de significativa
parcela de atividades inovativas”. Exemplos de formatos organizacionais baseados em
proximidade local são os clusters e os distritos industriais. (LEMOS, 1999, p.135-138).
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Schumpeter (1975) destacou  a importância das inovações para a economia. Para ele, toda
inovação pressupõe uma “destruição criadora”, o que significa que o novo aflora ao lado do
velho e assim o supera. Valentim (2003) ressalta que a inovação tecnológica agrega a
aplicação do conhecimento à economia. A elaboração da capacidade permanente de
inovação tecnológica é uma condição de viabilidade para a sustentabilidade da
competitividade de um país. Nessa situação, o capitalista necessita de mão de obra
altamente qualificada, a qual está sendo denominada, na contemporaneidade, como
“trabalhadores do conhecimento”, gerentes / especialistas / pesquisadores que estão
sempre procurando inovar e aumentar o capital da organização. Ainda segundo Valentim
(2003), a informação e o conhecimento científico e tecnológico estão sendo cada vez mais
utilizados como mola-mestra central nas organizações, respaldando e direcionando os
projetos em pauta. Os conceitos “informação” e “conhecimento” são distinguidos por
Lastres e Ferraz (1999, p. 31) no aspecto econômico, tendo como referência a escola neo-
schumpeteriana, que destaca a importância tanto da geração de novos conhecimentos
quanto da sua introdução e difusão no sistema produtivo, esforço esse que se traduz em
inovações que corroboram diretamente o processo de desenvolvimento. Dentro dessa
mesma perspectiva, Lemos (1999, p.125), utilizando também a abordagem neo-
schumpeteriana, relaciona o crescimento econômico com as mudanças que acontecem,
devido à adoção de inovações: “os avanços resultantes de processos inovativos são fator
básico na formação dos padrões de transformação da economia, bem como de seu
desenvolvimento de longo prazo”.
Na inovação, as organizações não só utilizam e processam informações, de fora
para dentro, procurando resolver problemas, mas também criam novos conhecimentos e
informações, de dentro para fora, com o propósito de redefinir tanto os problemas quanto
as soluções, recriando seu meio nesse processo (NONAKA; TAKEUCHI, 1997, p. 61). Parte
do conhecimento gerado na organização tem origem nos projetos que visam à inovação,
sendo utilizados e aplicados pela própria organização. O conhecimento tácito pode parecer
demasiadamente misterioso “para ser aplicado de maneira útil e consistente em situações
de negócios, mas essa característica de mutabilidade e de especificidade em relação ao
contexto é o que o transforma em ferramenta poderosa para a inovação” (VON KROGH;
ICHIJO; NONAKA, 2001, p.15). Todo conhecimento tecnológico é uma mistura dos
componentes codificados explícito/tácito que, quando em interação, enriquecem e
possibilitam a geração e a difusão de inovações coerentes ao contexto social e econômico
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para o qual  essas inovações foram criadas. O direcionamento das inovações em uma
organização pode ser respaldado pelas informações provenientes de um sistema de
inteligência competitiva. Pereira, Debiasi e Abreu (2001), apud Valentim (2003, p. 7),
relacionam inteligência competitiva e inovação tecnológica explicitamente em dois casos,
fazendo uma analogia com a tecnologia da informação. O primeiro citado por elas é a
“engenharia reversa”, desmonte e análise de produtos comercializados pela concorrência,
visando conhecer detalhes da tecnologia utilizada para inovar produtos similares. Um outro
exemplo citado refere-se aos softwares necessários à inteligência competitiva, sendo a
inovação constante desses softwares primordial para que possam gerenciar a gama de
informações necessárias que levam à tomada de decisão, tais como: dados informais,
contextos, ambiguidades, significados, formatos heterogêneos, etc. Justificam ainda essa
relação, afirmando que “o processo de inteligência competitiva é global e sistemático, não
possui linearidade e pode mudar de orientação ou objetivo em função de conhecimentos
adquiridos durante sua evolução” (Valentim, 2003, p. 8). A inteligência competitiva e a
inovação tecnológica estão ligadas também por fatores imanentes que estão subjacentes
aos dois processos, que são a informação e o conhecimento resultantes de ambos. A
informação e o conhecimento procedentes de um dos processos podem servir de base para
o outros. Tanto a informação quanto o conhecimento que a organização produz e a que
tem acesso são recursos valorosos em suas questões econômicas e sociais.
5.1 Estratégias e aprendizados em tecnologia e inovação
Aqui, iremos tratar do valor estratégico, mais precisamente das estratégias que
devem ser adotadas na implantação, melhoria e manutenção dos processos de inovação
tecnológica. As proposições que aqui se apresentam seguem a linha de raciocínio de
Melman (2012). Em se tratando de empresa, o estudo relacionado à inovação é
extremamente relevante para o progresso dos negócios. Mas, de antemão, é importante
salientar que não existe uma fórmula mágica que deva ser seguida à risca para a obtenção
de sucesso nos negócios. De acordo com Freeman (1997), existem seis tipos distintos de
estratégias, de acordo com o estilo de inovação a ser adotado, os quais serão abordados
de forma resumida, a seguir. Observamos, porém, casos de empresas que adotam mais de
uma estratégia combinada para sobressair no mercado.
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Estratégia Ofensiva
Esse tipo  de estratégia é aplicada por um pequeno número de empresas, as quais
buscam o perfil de liderança com capacidade de inovar e concorrer. Geralmente são as
empresas de pequeno porte que estão inseridas nesse contexto. Seu departamento de
pesquisa e desenvolvimento é enxergado como um setor de extrema importância.
Procuram sempre profissionais altamente qualificados e pesquisadores para suas posições
estratégicas de inovação.
Estratégia Defensiva
Aqui, segundo Melman (2012), o processo ocorre de forma mais conservadora,
aproveitando-se inovações já implementadas e, consequentemente, já testadas. Seu setor
de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) geralmente se utiliza de atividades oriundas de
concorrentes para possíveis implementações, com o intuito de minimizar os riscos de sua
inovação. Assim como ocorre na estratégia ofensiva, aqui também são contratados
profissionais bem qualificados e pesquisadores.
Estratégia Inibidora
Melman (2012) relata que nesse tipo de estratégia, as empresas apresentam
algumas características marcantes. Não buscam atingir o primeiro lugar, conformando-se
com posições intermediárias. São fortes na área de engenharia e desenho de produção.
Têm grande capacidade de imitar e aprender como (Know-how). Em decorrência dos
fatores citados, têm baixos custos de produção e desenvolvimento.
Estratégia Dependente
Aqui, o perfil é de empresas terceirizadas, preenchendo nichos específicos deixados
pelas empresas. Estas organizações são extremamente conservadoras e de perfil robusto.
Estratégia Tradicional
Independentemente de como o mercado esteja se comportando, as empresas que
adotam essa característica se mantêm estáticas quanto à sua conduta.
Assim, seguem um modelo praticamente “engessado”, sofrendo poucas mudanças
em relação a um segmento.
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Estratégia Oportunista
Essa última  estratégia tem o seu ponto forte marcado pela colocação das empresas
em mercado muito específico, com suas estratégias bem definidas para se adequarem ao
processo.
De acordo com Pinto (2012), em geral, a escolha (deliberada ou não) de uma
estratégia tecnológica é influenciada por três fatores-chave:
• As competências tecnológicas previamente acumuladas;
• Os estímulos provenientes do ambiente competitivo; e
• O acesso a competências complementares disponíveis no ambiente técnico-
científico. O conhecimento prévio é importante para que o empreendimento inovativo seja
abordado como viável e seja efetivamente realizado com sucesso. Pinto (2012) ressalta
que no que se refere ao ambiente competitivo, quanto mais intensa a concorrência externa,
mais as empresas se obrigam a executar upgrades tecnológicos, sob pena de serem
excluídas do mercado. De fato, nenhuma organização multinegócios deve esperar trabalhar
na fronteira tecnológica de todas as tecnologias de suas operações, e as escolhas nesse
campo serão ditadas pela estratégia empresarial. Efetivamente, as empresas traçarão
estratégias tecnológicas apenas para aquelas tecnologias que considerarem de impacto
relevante sobre sua vantagem competitiva. Não se esqueça: as estratégias tecnológicas
deverão ser sempre definidas à luz da estratégia organizacional e não o contrário (PINTO,
2012).
6. CONCLUSÃO
No mundo globalizado de hoje, estamos cada vez mais conectados, a informação
chega mais rápida e novos produtos e serviços são lançados nas prateleiras quase todos
os meses. Conforme se intensifica a concorrência entre as empresas, os mercados se
fundem, o desenvolvimento tecnológico encurta as distâncias, facilita a comunicação e
melhora os processos. As empresas foram, ao longo do tempo, reduzindo suas diferenças,
de tal modo que qualquer vantagem adquirida com a adoção de determinado processo ou
equipamento e alcançada em poucos anos, e agora meses ou semanas. O conhecimento
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passou a ser  valorizado como o principal recurso econômico. Mais importante do que isso,
as empresas perceberam que para a sua sobrevivência deviam entender como transformar,
de forma eficaz, o conhecimento em novos produtos, processos, modelos ou serviços, isto
é, mais precisamente, em inovação, mudando, a cada instante, o paradigma da sociedade.
Nesse contexto, a inovação vem se destacando no mundo dos negócio, educação, saúde,
meio ambiente, enfim a inovação faz parte da vida.
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